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Resumo  
 
O presente artigo apresenta uma discussão teórica, em torno das políticas de 
internacionalização na educação superior. Como método de análise e discussão, será 
destacado como as mobilidades, neste contexto as acadêmicas, são fundamentais para o 
desenvolvimento dessas tipologias de políticas e programas. A análise-teórica baseia-se na 
perspectiva teórica das mobilidades, e sua influência nas incorporações de discursos, 
desdobramento e implementações de políticas e programas na teoria das agendas 
governamentais. A pesquisa também explora o papel teórico-crítico de atuação do campo do 
turismo, principalmente na forma de mobilidades acadêmicas, como um elemento 
complementar e potencial agente das discussões e dinâmicas da internacionalização, tanto 
na dimensão das políticas públicas, como institucional das IES. A metodologia qualitativa 
foi adotada, pois permite uma compreensão detalhada do fenômeno da internacionalização 
do ensino superior, essa abordagem proporciona uma análise mais profunda e detalhada do 
contexto da internacionalização e os seus desdobramentos nos processos de evolução de 
políticas públicas, bem como o dilema do envolvimento do campo do turismo via 
mobilidades acadêmicas. O estudo utiliza uma abordagem teórica, para fundamentar e 
contextualizar a análise. A coleta e análise de dados são realizadas através da técnica de 
análise de conteúdo, utilizando revisão bibliográfica. Os resultados da pesquisa têm um 
caráter explicativo e crítico, por meio de fluxogramas, ao buscar compreender em 
profundidade os processos e dinâmicas subjacentes as mobilidades acadêmicas no contexto 
do desenvolvimento da agenda de políticas de internacionalização da educação superior e os 
atores envolvidos. Ao fazer isso, o artigo discute o papel do turismo como um agente no 
campo das políticas de internacionalização, não apenas como necessidade de compreensões 
em torno da influência sob as mobilidades acadêmicas, mas também como um influenciador 
(ativo) e influenciado (passivo) por essas políticas. As discussões a respeito de 
internacionalização da educação superior e o turismo acadêmico são apresentados como 
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campos emergentes que contribuem para o desenvolvimento de novas políticas e programas 
educativos. Esses campos de influência, articulados em caráter de soft skills e soft policy na 
agenda, promovem caminhos para políticas integração, ao promover atenção para temas 
econômico, social e cultural, além da cooperação diplomática e econômica entre países. A 
pesquisa, por fim, enfatiza a importância de considerar o turismo como um componente 
estratégico na formulação e implementação de políticas de internacionalização, 
questionando e propondo discussões em torno de benefícios e malefícios. Essa consideração 
é essencial devido às interações culturais, à colaboração acadêmica global e às diversas 
formas de compreender e discutir o papel do turismo acadêmico e dos intercambistas 
(estudantes, docentes, pesquisadores e administrativos), de modo a compreender os 
caminhos de influências nos formatos (ativo ou passivo) de desenvolvimento. O estudo 
questiona, por fim, um dilema em torno do turismo acadêmico, ao demonstrar potenciais 
benefícios e pontos de atenção, nas discussões de políticas de internacionalização, e assim 
visar questionar a vitalidade de um ciclo virtuoso, social e inclusivo, a respeito das 
mobilidades acadêmicas. 
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